
8 Diário da SerraMEIO AMBIENTE// TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - TERÇA-FEIRA -01 DE OUTUBRO DE 2024 /jornalds

VIVEIRO INSTALADO NA PRÓPRIA SEDE DO LIONS

LIONS TANGARÁ DA SERRA 
TRABALHA NA PRODUÇÃO DE 
1,5 MIL MUDAS DE ÁRVORES

DIFERENTES ESPÉCIES que estão sendo produzidas, desde cedro, ipês a frutíferas

PROJETO CAMINHOS

REDAÇÃO DS

O Lions Clube de 
Tangará da Ser-
ra realizou na 

tarde do último sábado, 
dia 28 de setembro, mais 
uma etapa do Projeto Ca-
minhos onde foram en-
chidos 400 saquinhos 
(balaios) e semeados com 
pau brasil, cedro, jambo, 
jatobá, pata de vaca, pi-
tanga, caju, cerejeira, su-
cupira e ipê branco, roxo, 
rosa e amarelo.

De acordo com o asso-
ciado José Roberto Segat-
to, assessor de Meio Am-
biente do clube, o viveiro 
que fica instalado na pró-
pria sede do Lions já tem 
mais de 1.100 saquinhos 
semeados e a meta é pro-
duzir 1500 mudas de ár-
vores até o final do ano, 
para que sejam plantadas 

em áreas específicas do 
Município.

Todo processo de pro-
dução das mudas é feito 
por associados do pró-
prio clube que recolhem 
as sementes, preparam os 

recipientes (balaios) para 
semeá-las e depois reali-
zam o plantio ou então fa-
zem a doação para quem 
precisa desenvolver pro-

jeto de reflorestamen-
to em sua propriedade, 
sempre sob a supervisão 
do Lions Clube Tangará 
da Serra.

O objetivo do projeto, 
iniciado em 2016, é con-
tribuir com o meio am-
biente com o plantio de 
árvores, especialmente 
nas vias rurais. Proposto 
inicialmente para iden-
tificar as comunidades 
e vias rurais, através de 
uma proposta feita pelo 
diretor do Diário da Serra  
(trabalho de mapeamento 
das distâncias de comu-
nidade em comunidade 
e identificação das vias 
públicas rurais com pla-
cas), o Projeto Caminhos 
ganhou um formato dife-
rente com a produção e 
plantio de mudas de ár-
vores.

Desde então, nestes 
oito anos do projeto, mais 

TODO 
PROCESSO DE 
PRODUÇÃO DAS 
MUDAS É 
FEITO POR 
ASSOCIADOS 
DO PRÓPRIO 
CLUBE

de 11,5 mil árvores já fo-
ram plantadas no Muni-
cípio de Tangará da Serra 
em suas comunidades ru-

rais e áreas urbanas, e são 
frequentemente acompa-
nhadas pelos associados 
e pela comunidade.


